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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Décimo Nono Encontro de Usuários de DOSVOX

Nos dias 11/12/13 de novembro, realizou-se no RJ, o encontro Dosvox/2016.

Considerado por muitos do segmento, um Divisor de águas na história recente dos deficientes visuais tupiniquins, o décimo nono encontro de usuários de Dosvox, teve nesta edição,  um viés voltado para o didático/pedagógico, enfatizando o contexto da inclusão social.

Calcula-se em cerca de 8 mil usuários do sistema Dosvox, considerando o Brasil e o exterior, o que mostra a recepção dos companheiros de segmento, para com este aplicativo, que, a cada dia,  vem se firmando como uma ferramenta de apoio para parte dos deficientes visuais usuário da informática.

A RC (rádio Contraponto) - canal de comunicação oficial da associação dos Ex-alunos do I B C, transmitiu o evento, em tempo real, em cadeia com as web-rádios: Wmdigital (Santa Catarina) e rádio Paizagem (Paraná), atingindo expressiva audiência junto ao segmento.

O sistema Dosvox, que tem como marca democrática, ser um aplicativo de código aberto, agrega a cada dia mais companheiros cegos, desenvolvendo e aprimorando programas, o que faz com que o aplicativo a cada nova versão apresente novidades para seus exigentes usuários. 

Ciente de que o tempo da informática urge, a equipe do sistema Dosvox, capitaneada pelo incansável mestre Antônio Borges, continua atenta as variantes do contexto tecnológico.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Boletim Informativo de Novembro da Diretoria Executiva da Associação de Ex-Alunos do IBC

*   A Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant promoveu sua Festa de Final de Ano no dia 21 de Novembro, segunda-feira, no Instituto Benjamin Constant.

Na programação, contamos com Talk show sobre Rádio, comunicador Marco Aurélio, e a Mesa redonda "No IBC: preconceito e inclusão", com a apresentação de resultados das pesquisas, "Cegueira, Estigma e Preconceito: percepção de professores cegos sobre o tema", da professora Carla Maria  de Souza, e "Da instituição especializada para a rede regular de ensino: o processo de inclusão de alunos/as cegos/as, surdocegos/as e com baixa visão na escolacomum", da professora Fabiana Rangel.

No final do evento, foi sorteada uma cesta de Natal entre os alunos do IBC. 

*  Departamento de tecnologia 

- Criada a lista exclusiva para associados no servidor Google (Funcionará como canal de comunicação entre a diretoria e os associados).

- A RC no Dosvox/2016 

Nos dias 11/12/13 de novembro, realizou-se no RJ, o encontro Dosvox/2016.

A RC (rádio Contraponto) - canal de comunicação oficial da associação dos Ex-alunos do I B C, transmitiu o evento, em tempo real, em cadeia com as web-rádios: Wmdigital (Santa Catarina) e rádio Paizagem (Paraná), atingindo expressiva audiência junto ao segmento.

A equipe da RC, se fez presente com: José Carlos dos Santos (diretor técnico), Marcos Rangel (diretor de marketing), Jera Benevides (suporte técnico) e Valdenito de Souza (direção-geral).

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* 2017 - Ano de Incertezas para uma Transição em Busca de Novas Conquistas

Eu dizia no número anterior, que esta coluna quer explorar o IBC por dentro e por fora.

2016 se aproxima do fim, dando lugar a um novo ano, com algumas incertezas, mas também com alguma esperança.

Hoje podemos dizer que paralelamente ao trabalho realizado intramuros, o IBC tem implementado projetos avançados, procurando atender a todas as unidades da federação, através de cursos, oficinas, em quase todas as áreas pedagógicas, de acordo com as demandas dos Estados e Municípios brasileiros, que vêm crescendo significativamente a cada ano.

O Projeto Global Ampliado, que devo reconhecer ser um projeto ousado, por ser exclusivamente custeado por essa gestão,  recebeu o nome de: "Capacita Brasil".

Seu objetivo principal é o de alimentar os programas de Educação Especializada nesses estados e municípios, atendendo às parcerias, criando sólidos multiplicadores de nosso trabalho produzido no IBC.

Integrando esse projeto ampliado, o IBC oferece os cursos: Metodologia no aprendizado do Braille, produção de material Especializado, Orientação e Mobilidade, Educação Visual, abordando a Baixa Visão, informática especializada, e oficinas e cursos de introdução à audiodescrição, esta última demanda, às expensas de Estados e Municípios que a solicitam.

As consultorias nessa área vem se multiplicando por conta de uma nova visão dos gestores públicos e privados e pelas exigências legais já conhecidas.

São oferecidas também, oficinas pertinentes a outras atividades pedagógicas exploradas.

Espera-se para o futuro, a incorporação de novos programas, que igualmente multipliquem os resultados de nosso trabalho, tais como:

Programas de ambientação, que incluem ciclo de esclarecimento relativo a relacionamento da sociedade com as pessoas cegas; PEVI (Programa educacional para a Vida Independente, antiga AVD (atividades da Vida Diária), que hoje, inexplicavelmente sequer existe no IBC.

Concomitantemente, temos uma atuação na área da acessibilidade, através de sua comissão que tem sido procurada por agentes públicos e privados, no sentido de obterem orientação para suas futuras ações de acessibilidade. Essas consultorias têm se tornado constantes, em face das novas necessidades requeridas pelo segmento das pessoas cegas e de baixa visão, bem como das exigências legais promovidas pelo Ministério Público, tendo como base, os diferentes diplomas legais, culminando com a Lei Brasileira da Inclusão (Estatuto da Pessoa com Deficiência) aprovada em junho de 2015 com implementação prevista a partir de janeiro de 2016.

Como se pode verificar, o IBC, através dessas ações, se torna visível e ainda reconhecido por seu trabalho

Para o ano de 2017, essas ações sofrerão o impacto das medidas governamentais, do chamado ajuste fiscal, consolidado pela PEC 241, aprovado na Câmara, e pela PEC 55, a ser aprovado no Senado que limita os gastos na Educação pelo prazo de 20 anos, podendo ser alterado apenas pelo aumento da inflação oficial, bem diferente da inflação real. Já por aí, se configura um futuro de crise, projetado no IBC, no processo de aquisição do material indispensável a

ser aplicado no desenvolvimento das atividades pedagógicas de nossa instituição, no trabalho junto a nossos alunos, inicialmente produzido pelo clássico contingenciamento dos recursos a serem disponibilizados.

Paradoxalmente, neste final de 2016, ainda estão chegando novos professores para preencher as lacunas existentes, considerando o prazo de validade do último concurso para o IBC.

Sei que o próximo ano de 2017 será repleto de desafios, o que exigirá de nós, servidores e comunidade em geral, grande sabedoria e capacidade de luta.

Coluna de Vitor Alberto da Silva Marques.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Faleceu Modesto da Silveira

Faleceu, em 22 de novembro, o advogado Antônio Modesto da Silveira, talvez o mais importante defensor de presos e sequestrados políticos pela ditadura empresarial-militar que oprimiu nosso povo a partir de abril de 1964.

Tive a honra de apertar-lhe a mão, em casa de um companheiro professor do Colégio Pedro II, quando lutávamos pela organização de um sindicato nacional de docentes federais de 1º e 2º graus.

Transcrevo, abaixo, a nota da Agência Brasil que divulgou a notícia.

**

* Morre Modesto da Silveira, defensor de presos políticos na ditadura

 22/11/2016 17h30

Flávia Villela - Repórter da Agência Brasil

O advogado Antônio Modesto da Silveira morreu hoje (22), aos 89 anos, no Rio de Janeiro. Considerado por juristas o advogado que mais defendeu presos políticos e familiares de desaparecidos e sequestrados pelo regime ditatorial brasileiro de 1964-1985, Modesto da Silveira foi eleito deputado federal pelo Movimento Democrático Brasileiro (MDB), no Rio de Janeiro, em 1978, e foi um dos articuladores da Lei de Anistia, aprovada no ano seguinte. A causa da morte não foi comunicada pela família. O velório será realizado amanhã (23), a partir das 8h, na sede da OAB-RJ, Avenida Marechal Câmara, 150, 9º andar.

O presidente da Ordem dos Advogados do Rio de Janeiro (OAB-RJ), Felipe Santa Cruz, lamentou a morte de Modesto da Silveira, afirmando que foi um dos grandes defensores da democracia. "Foi advogado no período mais terrível da nossa história, defensor dos perseguidos políticos", disse, em nota. "Pessoalmente, tenho muita gratidão, pois ele foi

Advogado da minha família durante a ditadura, do caso do desaparecimento do meu pai. Um homem que deixou como exemplo um modelo de advocacia para que possamos seguir", disse Santa Cruz, que é filho do desaparecido político Fernando Santa Cruz.

No início da década de 1970, Modesto da Silveira tornou-se advogado voluntário da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e defendeu dezenas de pessoas gratuitamente. Foi membro do Conselho Brasileiro da Defesa da Paz (Condepaz), do Conselho Mundial da Paz (CMP) e da Comissão de Ética Pública do governo federal, entre outras atividades ligadas à defesa dos direitos humanos.

Modesto da Silveira era filho de lavradores sem-terra do interior de Minas Gerais e chegou a trabalhar como operário de pedreira na infância.

Concluiu a faculdade de Direito dois anos antes do golpe de Estado no Brasil. Chegou a ser sequestrado pelo Departamento de Ordem Pública - Centro de Operações de Defesa Interna (DOI-CODI), assim como vários advogados como os ilustres Heleno Fragoso, Evaristo de Moraes, Augusto Sussekind de Moraes Rego, entre outros.

O advogado nunca deixou de atuar nas causas sociais e participou ativamente pela instalação da Comissão da Verdade e pela abertura dos arquivos da ditadura militar.

Edição: Maria Claudia

**

Antena política associa-se às homenagens de todos os brasileiros que lutam pela construção de uma sociedade mais justa a esse que foi um dos maiores humanistas de nossa história. O exemplo de Modesto da Silveira é uma centelha de esperança para os corações que sonham com o mundo para todos.
#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Associação Derruba Provimento CGJ nº 12/2009.

A Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constante obteve uma expressiva conquista em prol das pessoas com deficiência visual residentes no Estado do Rio de Janeiro. Conseguiu revogar o Provimento CGJ nº 12, de 30 de janeiro de 2009, que impunha restrições no que tange à autonomia da vontade das pessoas com deficiência visual, ao exigir que as pessoas cegas, para abertura e reconhecimento de firma, deveriam depender de duas pessoas para testemunharem o ato, além de prever que as firmas das pessoas cegas só poderiam ser reconhecidas por autenticidade, isto é, quando se exige, para o ato, a presença do signatário do documento.

Vale lembrar que este colunista já havia comentado sobre a temática no ano de 2009. Na oportunidade, foi explicado que a exigência não tinha cabimento, uma vez que não havia lei que servisse de respaldo ao Provimento CGJ nº 12/2009.

Agora, com a entrada em vigor da Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), finalmente o Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro foi convencido a alterar a exigência, forçado pelo art. 83 da LBI, abaixo reproduzido:

“Art. 83 Os serviços notariais e de registro não podem negar ou criar óbices ou condições diferenciadas à prestação de seus serviços em razão de deficiência do solicitante, devendo reconhecer sua capacidade legal plena, garantida a acessibilidade. 

Parágrafo único. O descumprimento do disposto no caput deste artigo constitui discriminação em razão de deficiência.”

Abaixo, segue íntegra da ação da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, movida ao TJRJ. Confiram:

Provimento Nº 94 /2016 -  Altera o parágrafo 11 do artigo 344 da Consolidação Normativa da  Corregedoria Geral de Justiça do Estado do Rio de Janeiro

Após reunião em março de 2015 com a Desembargadora Corregedora do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro (Maria Augusta Vaz), o presidente Gilson Josefino e Jancem Lima (associado),  assistidos juridicamente pelo advogado Josemar Araújo, a Associação de Ex Alunos do Instituto Benjamin Constant obteve na semana passada uma significativa vitória na luta contra exigências discriminatórias feitas desde 2011 para a abertura e reconhecimento de firma por deficientes visuais nas serventias extrajudiciais do Estado do Rio de Janeiro.

Com a finalidade de requerer a revisão do parágrafo 11 do art. 344 da Consolidação Normativa da Corregedoria Geral de Justiça (Parte extrajudicial), introduzido pelo Provimento CGJ nº 86, publicado no D.J.E.R.J. de 07 de dezembro de 2011, a Associação ingressou com Petição Administrativa (processo nº 2015-187844) requerendo a revisão do parágrafo11 do art. 344 da Consolidação Normativa da Corregedoria Geral de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, que entre outras exigências, determinava que a abertura de firma por pessoa com deficiência visual fosse feita na presença de duas testemunhas, devidamente qualificadas, exigindo-se que as assinaturas do depositante e das duas testemunhas fossem lançadas na presença do Notário, que deveria anotar a condição de deficiente visual do autor da firma no cartão de assinatura respectivo. Ainda no mesmo parágrafo constava a permissão para que o notário estendesse as exigências para o reconhecimento de firma por semelhança.

Em sua petição administrativa, a Associação de Ex Alunos do Instituto Benjamin Constant requereu A revogação do provimento 86, de 07 de dezembro de 2011 o mais breve possível, eis que ao acrescentar o Parágrafo 11 ao art. 344 da Consolidação Normativa CGJ (parte extrajudicial), introduziu injustificável discriminação em razão de deficiência.

Ao acolherem o pleito da Associação, a Juíza Ana Lucia Vieira Do Carmo e a Desembargadora Maria Augusta Vaz assinalaram o anacronismo das expressões (pessoas portadoras de deficiência visual” e “visão subnormal”), bem como a inadmissibilidade de que se criem distinções para a abertura e reconhecimento de firma em razão da deficiência das pessoas.

Esta mudança de entendimento foi expressa através do Provimento Nº 94 /2016, que Altera o parágrafo 11 do artigo 344 da Consolidação Normativa, que finalmente eliminou a exigência das duas testemunhas e permitiu que o preenchimento dos dados no cartão de depósito de firma seja realizado pelo Serviço notarial. Quando o reconhecimento for por autenticidade, a leitura em voz alta do conteúdo do documento pelo notário tornou-se uma prerrogativa, não mais uma obrigação.

Gilson Gonçalves Josefino 

Presidente da Associação dos Ex-alunos do I B C

e-mail: gilson.josefino@gmail.com

Fone:(21) 989-84-95-49(Oi)

Assessoria jurídica: Dr. Josemar Araújo

E-mail: josemar@josemararaujo.com

Fone/Fax: (55 21) 3970-0956

Site: www.josemararaujo.com

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Estudantes criam impressora Braille de baixo custo

Um grupo de alunos do curso técnico em Informática das Escolas e Faculdades QI de Viamão (RS) resolveu colocar seus conhecimentos em prática para ajudar um colega, deficiente visual, e criou uma impressora Braille de baixo custo que poderá facilitar a inclusão dos deficientes visuais na vida acadêmica.Os estudantes são Josiane Giannechini e João Lessa, que foram orientados pelo professor Rodrigo Moreira Barreto.

A impressora não utiliza cabos e é acionada por voz através do celular. O usuário pode ditar um texto, que será impresso em Braille ou, também por voz, indicar o nome do arquivo que deseja que seja impresso. Segundo Josiane, as impressoras atuais com essa tecnologia custam de 3 a 4 mil reais e ainda são difíceis de operar. A ideia é que a impressora dos alunos chegue ao mercado com o valor aproximado de 500 reais.

“Uma das formas de baratear o equipamento foi reaproveitando ao máximo peças de impressoras usadas. Quase metade do material que precisávamos retiramos de uma única impressora multifuncional”, explica Barreto.“Queremos tornar o produto o mais acessível possível. Inseri-lo em diversas escolas para que os estudantes com essa dificuldade possam imprimir seus próprios textos e ter mais esse recurso para estudo”, diz Josiane.

O acionamento da impressora é feito por meio de um aplicativo compatível com celulares Android. Josiane destaca que, tecnicamente, o projeto não foi altamente complexo, mas exigiu pesquisa profunda, e trouxe ganhos inclusive para seus desenvolvedores. “Utilizamos como base os elementos de uma impressora 3D, pois seu desenvolvimento é semelhante. Para mim, como estudante, ajudou bastante na área profissional e técnica. Foi uma grande experiência”, diz.

Durante a 31ª Mostra Brasileira e Internacional de Ciência e Tecnologia - Mostratec 2016, que aconteceu em outubro em Novo Hambugo, os projeto recebeu quatro prêmios: Inovação Tecnológica; Professor Orientador Destaque, para Rodrigo Moreira Barreto; 1° lugar na categoria Ciências da Computação; e prêmio Intel de Inovação - destaque feminino da Mostratec, para Josiane Cristielly de Oliveira Giannechini.

O produto está em fase de protótipo e registro. Os alunos buscam agora um investidor ou organização não governamental que se interesse em oferecer aporte ao projeto. Quem tiver interesse em saber mais sobre a tecnologia pode entrar em contato pelo telefone (51) 8412.5651 ou e-mail rodrigo.b@gmail.com.

Fonte: deficiente visual - Google Notícias

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

* Por Que Pisamos em Ovos com Nossos Filhos

(Francisco Daudt)

Vejo crianças fazendo manha, gritando em restaurantes, se jogando no chão, esperneando no shopping quando contrariadas, desrespeitando professores, sendo insuportáveis...

Por que essas coisas se tornaram cada vez mais comuns, e por que eram tão raras quando eu fui criança? Lembro-me de minha mãe dizendo para meu irmão, que a olhava furibundo depois de um merecido - e literal - puxão de orelha: "você pensa que me mete medo com esses olhos?".

E não metia mesmo. Ao contrário de muitos pais da atualidade, ela não tinha medo de criança, ela não sofria de pedofobia.

Essas palavras que terminam em fobia, passaram a ser entendidas mais recentemente como "ter-se ódio a", como em "homofobia", mas o sentido original é "medo de". No entanto, o medo e o ódio não andam distantes quando o assunto é a homofobia ou a pedofobia.

Supostamente, somos mais fortes que uma criança, sempre o fomos. O que as tornou tão poderosas ao ponto de temê-las, de nos sentirmos impotentes para o exercício da autoridade tão necessária para prepará-las para a vida?

Há vários fenômenos confluentes para esse resultado, mas ele resulta de duas mudanças básicas: a maneira como vemos as crianças e a maneira como vemos a autoridade.

A concepção do que é uma criança mudou drasticamente nos últimos trezentos anos: de objeto da propriedade dos pais, podendo ser vendida ou morta sem consequências legais, até virar um bibelô, coitadista, frágil, traumatizável, tutelada por leis e estatutos protecionistas, que deve ser alvo de um amor incondicional beirando a subserviência, para quem os pais devem dar "tempo de qualidade", já que não devotam todas as horas de sua vida ("como deveriam"), e diante de quem é dever moral de

quaisquer pais, minimamente educados, se sentir culpadíssimos por tudo o que erram em sua criação (e eles "erram muito", espere até seu filho crescer e ir a um psicanalista para você ver a desgraça que fez nele).

Ou seja, as crianças passaram de moscas mortas a monstros poderosos diante de quem os pais morrem de medo.

Nenhuma surpresa, pois o movimento mais comum da humanidade é o pêndulo da formação reativa: ficamos com horror das barbáries cometidas contra as crianças no passado, e por isso, exageramos para o lado oposto, passamos a mimá-las como se fossem quebrar com um espirro.

Antes eram invisíveis; agora damos-lhes toneladas de atenção, até a brincar com elas nos impomos! Antes éramos tiranos; agora as tiranas são elas, nós lhes passamos o bastão.

É quando o medo desperta o ódio: os filhos gritam e a gente fica de saco cheio. Mas odiá-los é tabu impensável, pior que incesto, por isso nós o reprimimos e, em seu lugar, surge a bondade reativa: "meu amor, mamãe vai te explicar que gritar não é bonito". Assim, mais gritos; mais "bondade".

Pais bonzinhos podem ferrar a vida de seus filhos por falta de autoridade.

Autoridade: depois de anos de ditadura, passamos a confundir autoridade (a condução de quem sabe mais) com autoritarismo (imposição pela força), e com isso, me perdoem a metáfora, jogamos o bebê fora junto com a água do banho.

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco (coluna livre):

* 700 mil brasileiros poderiam enxergar com diagnóstico precoce de glaucoma 

O glaucoma é a segunda causa de cegueira no mundo, perdendo apenas para a catarata, segundo um estudo realizado pela Evidência – Kantar Health. Irreversível, a doença atinge o nervo ótico, que faz a transmissão de imagens do olho para o cérebro. Desenvolvendo-se lentamente, o paciente não percebe que possui o glaucoma até perder 90% do nervo ótico. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente 285 milhões de pessoas no mundo vivem com baixa visão ou cegueira. No Brasil, o número de cegos chega a 1,2 milhão, dos quais cerca de 60% a 80% são casos evitáveis ou tratáveis. Em entrevista para o Bahia Notícias, Remo Susanna Júnior, professor e chefe do departamento de oftalmologia da Universidade de São Paulo (USP), afirmou que é de extrema importância a visita frequente ao oftalmologista, principalmente para os pacientes que possuem histórico familiar da doença. 700 mil brasileiros poderiam enxergar se tivessem recebido diagnóstico e tratamento apropriado a tempo, ainda de acordo com a OMS. Cerca de 2% da população mundial é afetada pelo glaucoma, podendo chegar a 7% em pessoas com mais de 70 anos, de acordo com o Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO).

O que é o glaucoma? Quais são os sintomas?

O glaucoma é uma lesão do nervo ótico. O nervo ótico é o nervo que conduz a imagem do olho ao cérebro. Ele não tem dores, não sente frio ou calor, só transmite a imagem. O glaucoma leva essa estrutura impedindo a comunicação do olho com o cérebro. De tal forma, que mesmo com o cérebro em perfeito estado, a pessoa não enxerga. É uma doença geralmente associada as pressões intraoculares elevadas, mas não obrigatoriamente. Pode ter uma pessoa que tenha uma pressão

média baixa no olho, mas que aquela pressão seja alta para aquele olho, o que pode danificar o nervo. Existem 25 tipos ou mais de glaucoma. O mais comum deles, que é chamado glaucoma de ângulo aberto, ocorre praticamente entre 4 a 6% da população acima de 45 anos e de 10 a 12% das pessoas acima de 65 anos.

O glaucoma é totalmente assintomático, a pessoa não percebe nada. Quando a pessoa começa a perceber mesmo, ela já perdeu 90% do seu nervo ótico. Daí um fato importantíssimo que é o diagnóstico da doença pelo médico. É muito importante que familiares de pacientes que tiveram glaucoma sempre alertem o seu oftalmologista e perguntem qual é o estado do nervo ótico e como está a pressão. Os familiares têm entre 10 e 15% de mais chances para desenvolver a doença do que quem não tem histórico na família.

Qual é o grupo de risco da doença? Quais são as formas de prevenção?

Os negros têm mais tendência a ter o glaucoma. Chega a ter quase o dobro de chance de desenvolver a doença. Os diabéticos e os míopes também têm mais tendência.

Esses são os principais grupos de risco. Para prevenir a doença, o paciente deve ir regularmente a um oftalmologista e se ele tiver um parente com glaucoma, deve avisar ao seu médico. Se a pessoa estiver nos grupos de risco, deve obrigatoriamente passar no oftalmologista uma vez por ano. Normalmente o paciente não frequenta o oftalmologista por achar que está enxergando bem. Mas isso não é argumento porque, como eu disse, o paciente só vai perceber a doença quando já perdeu quase 90% do nervo ótico. Então é uma excelente oportunidade de detectar a doença antes que ele note.

Como é viver com a doença? Existem tratamentos novos? Possíveis curas?

Não existe cura para o glaucoma. O glaucoma é controlável, mas não é curável. Existem vários tratamentos e várias formas novas de tratamento, como colírios novos mais potentes. Geralmente se começa o tratamento com colírios e, quando eles não são suficientes, em alguns casos são usados lasers, e quando isso também não é suficiente existem vários tipos de cirurgias possíveis e colocação de implantes no olho para aumentar a drenagem e diminuir a pressão do olho.

Isso é importante porque, embora a pressão não seja tão importante para o diagnóstico da doença, ela é crucial no tratamento. É o único fator que nós podemos mudar para reduzir ou parar a progressão da doença.

Para o paciente que se submete a cirurgia, qual o tempo médio de recuperação?

A cirurgia mais comum é a trabeculectomia que tem o tempo médio de recuperação entre 4 a 6 semanas. Nessa cirurgia se faz um pertuito no olho que não existia.

E o organismo vai querer fechá-lo através do poder da cicatrização, que é uma das armas mais poderosas que o ser humano possui. O que nós temos que evitar é que o pertuito cicatrize, ele deve manter aberto. Esse período de 4 a 6 semanas é decisivo para que haja um controle disso.

Quando se opera o glaucoma o problema da pressão está resolvido?

Entre 85% a 95% dos casos a gente consegue baixar a pressão com auxílio de colírios ou só com a cirurgia. Em torno de 85% a 95% você consegue abaixar essa pressão com a cirurgia convencional. Quando isso não é alcançado, podemos ir aos implantes que irão começar o ciclo destrutivo, onde a parte do órgão que produz líquido no olho é destruída, assim ele produz menos líquido, diminuindo a pressão.

As pessoas ainda costumam confundir glaucoma e catarata. Quais as diferenças entre elas?

A catarata é uma doença do cristalino. É uma opacidade do cristalino, que é a lente que você tem dentro do olho. Você tem duas importantes lentes no olho:

uma é a córnea, que tem 44 graus na sua parte central e só tem meio milímetro de espessura; e a lente interna, essa assim é auto regulável, foca em várias posições da visão, que é o cristalino, que tem esse nome por ser tão transparente como o cristal. Quando ele se opacifica, ele se chama catarata. Operando-se a catarata, substituindo essa lente do olho que travou por uma outra, o paciente recupera totalmente a visão. Já o glaucoma, o que ele perdeu é irreversível.

A cirurgia não reverte a parte que foi perdida da visão. A cirurgia com o tratamento diminui a chance de a doença continuar progredindo.

Recentemente em mutirões de glaucoma e catarata alguns pacientes ficaram cegos e tiveram que tirar o globo ocular. Os casos ocorreram em mutirões de São Paulo e na Bahia. Existem riscos nesse tipo de atendimento?

Existe, tanto é que aconteceu isso. Não foram cirurgias de glaucoma, foram só cirurgias de catarata. Não existem mutirões de glaucomas disseminados no Brasil, de vez em quando pontualmente se fazem os mutirões para diminuir a fila de espera dos hospitais. Mas isso ocorreu em uma cirurgia de catarata por contaminação seria da que levou a uma infecção intraocular gravíssima que acaba gerando, com frequência, uma remoção do globo ocular.

Qual é a probabilidade da cirurgia dar certo?

Apesar do tratamento nos Estados Unidos, no último recorte que saiu, 15% dos pacientes tratados fiaram cegos. Mesmo tratados. O tratamento não significa que o paciente vai evitar a cegueira. O tratamento correto, bem seguido, com o paciente usando a medicação como prescrita, essa sim evita a cegueira. Mas o simples fato de tratar não quer dizer que o paciente não fique cego. O paciente precisa frequentar o oftalmologista, fazer exames de campo visual, medidas de pressão e picos de pressão. O paciente com glaucoma tem que ser sempre bem tratado e realizar exames frequentemente para verificar o estado da doença, além de seguir rigorosamente a prescrição médica.

Fonte:

http://www.bahianoticias.com.br/saude/entrevista/375-700-mil-brasileiros

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação(contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Porque os ataques DDoS à infraestrutura da internet só vão piorar daqui em diante

Por: Michael Nuñez, para o portal Gizmodo Brasil

Na Sexta-Feira (21 de outubro), diversos sites e serviços - incluindo Spotify e Twitter - ficaram inacessíveis devido a um ataque DDoS (negação de serviço distribuída) na Dyn, um importante provedor de DNS. Detalhes de como isso aconteceu permanecem vagos, mas algo parece certo: nossa internet é assustadoramente frágil em face de ataques cada vez mais sofisticados.

Basicamente, ataques DDoS funcionam assim: um cracker envia uma enxurrada de pacotes para um alvo - no caso, servidores DNS do provedor Dyn. O servidor fica sobrecarregado com os pacotes e não consegue lidar com o tráfego, tornando-se significativamente lento ou desligando de vez. É horrível saber que grandes sites como Twitter, Spotify, Reddit, Etsy, Wired e PayPal podem ser colocados offline em um instante. E é importante para todos os usuários de internet entender como esse ataque DDoS interfere na forma como a internet funciona.

Como é a tecnologia?

Servidores de nome de domínio (DNS) agem como a lista telefônica da internet, facilitando pedidos para páginas específicas. Eles se certificam que você chegue ao lugar certo cada vez que digita um site em seu navegador. crackers às vezes atacam provedores de DNS para derrubar os sites que eles estão servindo. Essa é uma visão bem básica; vamos nos aprofundar mais um pouco:

Um usuário típico da internet começa num de muitos computadores (como o seu laptop) em uma grande rede, conectados por meio de cabos subterrâneos. Os nós individuais nessas redes se comunicam uns com os outros por meio de um número conhecido como endereço IP. O DNS é usado para traduzir uma URL (www.gizmodo.com.br) num endereço IP. Quando você digita uma URL, o navegador começa a tentar descobrir onde está esse site consultando uma série de servidores - servidores de resolução de nomes, servidores autoritativos, registradores de domínio e assim por diante. O sistema é precisamente configurado para levar você de barra de endereços a um site sem problemas, e tudo acontece quase instantaneamente.

A qualquer momento que você está navegando na web, abrindo dezenas de abas, solicitando um monte de sites diferentes, o computador consulta servidores ao redor do mundo para que você obtenha a informação certa. E isso simplesmente funciona..., até não funcionar mais.

Como se quebra o DNS?

Num ataque DDoS, crackers freqüentemente usam computadores infectados para criar uma inundação de tráfego proveniente de muitas fontes diferentes, potencialmente milhares ou mesmo centenas de milhares de dispositivos. Dessa forma, um cracker pode efetivamente contornar quaisquer bloqueios colocados num único endereço IP. Isso também torna mais difícil identificar um pedido legítimo comparado ao que vem de um ataque.

No caso de hoje, crackers derrubaram os servidores da Dyn, um hospedeiro DNS imensamente popular que administra sites como Basecamp, CNN, Etsy, Github, GrubHub, HBO Now, Imgur, Paypal, Playstation Network, Reddit, Squarespace e Twitter. A Dyn divulgou esta declaração sobre o ocorrido:

"Desde às 11h10 UTC de sexta-feira, 21 de outubro de 2016, começamos a monitorar e mitigar um ataque DDoS contra a nossa infraestrutura Dyn Managed DNS. Alguns clientes podem sofrer um aumento na latência DNS e propagação com atraso durante este tempo. Mais detalhes serão divulgados à medida que obtivermos mais informações."

Quando os servidores da Dyn foram derrubados, os navegadores basicamente não conseguiam descobrir onde ir para encontrar a informação para carregar na tela. Esse tipo de ataque acontece de vez em quando, quando crackers criam um pequeno exército de computadores particulares infectados com software malicioso, algo conhecido como botnet. Quem participa do ataque freqüentemente não percebe que o computador foi comprometido, nem que faz parte de um exército de zumbis.

Em 2014, um grupo de crackers chamado Lizard Squad derrubou a Playstation Network e o Xbox Live usando esse método. Em 2015, um vírus de tipo cavalo de tróia chamado XOR DDoS ajudou crackers a criar uma poderosa botnet capaz de derrubar praticamente qualquer servidor ou site.

Por que isso se tornará mais freqüente?

Recentemente, nós entramos em um novo paradigma de DDoS. Como observa o especialista em segurança Brian Krebs, a capacidade de seqüestrar dispositivos inseguros da internet das coisas e transformá-los em um exército massivo para DDoS vem contribuindo para um aumento no tamanho e na escala dos ataques recentes.

E, como explica o especialista em segurança Bruce Schneier:

"Ao longo do último ano ou dois, alguém vem sondando as defesas das empresas que comandam peças críticas da internet. Isto assume a forma de ataques precisamente calibrados, concebidos para determinar exatamente como essas empresas podem se defender, e o que seria necessário para derrubá-las. Não sabemos quem está fazendo isso, mas parece que é um Estado-nação grande - China e Rússia seriam os meus primeiros palpites."

Alguns pensam que o ataque foi uma conspiração política, como uma tentativa de derrubar a internet para que as pessoas não consigam ler os e-mails de Hillary Clinton, candidata à presidência nos EUA, que o WikiLeaks vazou. Outros acham que é um ataque russo. De um jeito ou de outro, este tipo de ataque é profundamente diferente dos ataques DDoS que ganhavam as manchetes antes. 

Em 2011, crackers do coletivo Anonymous ganharam fama com ataques muito menores do que o lançado hoje à Dyn. Em vez de tirar do ar um site por curtos períodos, os crackers foram capazes de derrubar uma peça importante do backbone da internet - e isso duas vezes no mesmo dia. É algo enorme.

Se os crackers conseguem comandar botnets extensas para DDoS com mais facilidade, isso significa que a internet como a conhecemos se torna mais vulnerável. Atacar grandes infraestruturas de internet como a Dyn sempre foi uma possibilidade, mas está cada vez mais real - ou seja, alguns de nossos sites favoritos devem passar por mais tempo de inatividade do que o normal.

Esses ataques poderão se prolongar para outros grandes componentes de infraestrutura da internet, causando interrupções ainda mais generalizadas. Este poderia ser o começo de um futuro muito sombrio. O que acontece quando crackers são capazes de derrubar a internet à vontade?

Como é possível se proteger?

É uma pergunta importante. Como podemos evitar ataques como este, que rouba acesso à internet de milhões de pessoas e custa milhões de dólares em receita às empresas? A resposta é complicada. Assim que as companhias de segurança criam novas maneiras de proteger empresas como a Dyn, crackers chegam a novas maneiras de atacá-las.

No caso da infraestrutura da DNS, no entanto, muitos apontam que a melhor maneira para um site evitar ser derrubado por um ataque num hospedeiro é simplesmente se inscrever em vários hospedeiros. Isso é chamado de redundância de DNS e é provavelmente a razão pela qual alguns sites (como o Pornhub) sobreviveram ilesos ao ataque.

Defender servidores contra-ataques DDoS pode ser difícil, mas existem maneiras de prevenir interrupções. De acordo com a Network World, um dos métodos mais comuns usados é a amostragem de fluxo, em que o sistema obtém amostras de pacotes e identifica tendências no tráfego da rede. Um dispositivo de análise de fluxo avalia o tráfego e identifica pacotes potencialmente ruins.

Colaborou para a reportagem: William Turton.

10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

*** Áudio-Descrição: Recurso de Acessibilidade Comunicacional

* A Áudio-Descrição na TV Brasileira

O Ministério das Comunicações através da portaria nº  188/2010 determina prazos e normas para veiculação da áudio-descrição, na programação exibida pelas exploradoras do serviço
 de radiodifusão de sons e imagens e do serviço de  retransmissão de televisão (RTV).
 Seguindo as normas do Ministério das Comunicações, as emissoras de TV,  atualmente 6 (seis)  horas semanais de programação com o  recurso da áudio-descrição. Lamentavelmente, essa obrigatoriedade não se estende aos canais de TV por assinatura, sob ingerência da ANATEL.

Nesse sentido, transcrevo o Caput do artigo 53 do Decreto nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004, que regulamenta as Leis 10.048-2000 e 10.098/2000.

Art. 53. "A ANATEL regulamentará, no prazo de doze meses a contar da data de publicação deste Decreto, os procedimentos a serem observados para implementação do plano de medidas técnicas previsto no art. 19 da Lei nº 10.098, de 2000", que estabelece normas gerais e critérios básicos de promoção de acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida.

Ocorre que em 28 de dezembro de 2005, foi publicado o Decreto nº 5.645, portanto, 1 ano após

a publicação do Dec. 5.296, que alterou o artigo 53 e passou a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 53. Os procedimentos a serem observados para implementação do plano de medidas técnicas previsto no art. 19 da Lei no 10.098, de 2000, serão regulamentados, em norma complementar, pelo Ministério das Comunicações.

.........................................................................................................................................................

Outro aspecto que nos chama atenção é o fato de que apenas a TV aberta com sinal digital tem obrigação de liberar um canal para a áudio-descrição, entretanto, somente tem acesso ao recurso quem tem TV digital e/ou por assinatura com planos específicos, como no caso da operadora Net. Por exemplo, no Município do Rio de Janeiro, a Globo é sintonizada no canal 19, entretanto, a áudio-descrição é transmitida no canal 504  (Globo HD).

Faz parte da grade de programação fixa da Emissora as seguintes sessões de filme: TEMPERATURA MÁXIMA (domingo à tarde), DOMINGO MAIOR (domingo à noite), TELA QUENTE (2ª-feira à noite) e SUPER CINE (sábado à noite). Esporadicamente, são apresentados filmes com áudio-descrição na SESSÃO DA TARDE (durante a semana).

Outra questão que merece nossa reflexão é o desinteresse de divulgar a existência de programação com áudio-descrição pelas transmissoras. A Globo, por exemplo, já com o filme iniciado disponibiliza um sinal sonoro, mas que a maior parte dos espectadores desconhece o que representa.

Por ora, encerro minha participação com um chamamento a todos que acreditam na áudio-descrição como um recurso de acessibilidade para reivindicar o direito de igualdade de condições e oportunidade para assistir à programação de acordo com o interesse e não o que nos é imposto.

Colunista: Cida Leite (cidaleite21@gmail.com)
#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* A Violência contra Mulheres com Deficiência

Pelo abaixo exposto não restará dúvida de que falta diálogo entre os movimentos feministas e o movimento das pessoas com deficiência, destacando-se, para o momento, as mulheres com deficiência. É preciso praticar a sororidade para avançarmos na igualdade de gênero. Afinal, todas têm em comum a terrível opressão!

Prova dessa lacuna está na invisibilidade da mulher com deficiência. É notório a ausência de percepção das mulheres sem deficiência com relação as suas iguais com deficiência. Tanto é assim que nas rodas de conversas/eventos esse seguimento não é chamado. Eis a primeira violência contra as mulheres deficientes!

Então, mister se faz traçar um breve panorama da gigantesca violência a que estão sujeitas as mulheres com deficiência, a fim de que a coletividade, consciente, passe a lhes dar voz, de sorte a levá-las ao empoderamento. Como consequência, saberão enfrentar a opressão, as situações de riscos, maus-tratos, coerção econômica, exploração de toda ordem, tanto no lar - dentro do seio familiar - como fora dele. A violência no âmbito doméstico deixa mais difícil a sua detecção por torná-la invisível à cegueira voluntária da sociedade.

Além das violências sofridas pelas demais mulheres, as com deficiência padecem também daquelas decorrentes do preconceito e seguida discriminação oriundas da deficiência. Por isso é que não são vistas como violências baseadas no gênero.

No entanto, os abusos contra mulheres com deficiência ultrapassam, em muito, os crimes que atingem as mulheres sem deficiência. Peculiar, valendo destacar que as mulheres com deficiência sofrem mais preconceito que os homens com deficiência.

Há um artigo intitulado Deficiência, direitos humanos e justiça de autoria de Débora Diniz, Lívia Barbosa e Wederson Rufino dos Santos, que traz à tona o império do paternalismo até mesmo com a deficiência, como mostra o pequeno trecho: "Mas esse silêncio foi desafiado com a entrada de outras perspectivas analíticas ao modelo social, em especial com o feminismo. Não por coincidência, o modelo social da deficiência teve início com homens adultos, brancos e portadores de lesão medular (DINIZ, 2007, p. 60). (...) A inclusão social dessas pessoas não subverteria a ordem social, pois, no caso deles, o simulacro da normalidade era eficiente para demonstrar o sucesso da inclusão. Ainda hoje, os sinais de trânsito ou as representações públicas da deficiência indicam um cadeirante como ícone."

Reli, faz pouco, a obra O Corcunda de Notre-Dame, na qual Victor Hugo descreve o personagem Quasímodo com os seguintes atributos: "Batizou seu filho adotivo, e o chamou Quasímodo, fosse por querer assinalar assim o dia em que o encontrara, fosse por querer caracterizar por meio daquele nome até que ponto a pobre criaturinha era incompleta e mal desabrochada. Com efeito, Quasímodo, zarolho, corcunda, torto, não deixava de ser um quase alguém". (HUGO, Victor. O Corcunda de Notre-Dame. São Paulo: Editora Três, 1973, p. 120)

Como um "quase alguém": era desse modo que a Idade Média enxergava as pessoas com deficiência. Inacreditavelmente em 2016 os humanos ainda veem os integrantes desse seguimento de forma idêntica. E por conta do machismo que nos assola é que a mulher com deficiência, simbolicamente, vale menos que o homem com deficiência.

Em 20 de dezembro de 1993 a ONU, através da Declaração sobre a Eliminação da Violência contra Mulheres, definiu a violência da seguinte forma: "Artigo 1: O termo "violência contra mulheres" significa qualquer ato de violência baseada no gênero que resulte, ou provavelmente resulte, em dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico para as mulheres, incluindo ameaças de tais atos, coerção ou privação arbitrária de liberdade, que ocorram em público ou na vida particular.

Artigo 2: A violência contra mulheres será entendida como aquela que abrange os seguintes tipos, sem se limitar a estes:

Violência física, sexual e psicológica que ocorra na família, incluindo agressão, abuso sexual de meninas no lar, violência relacionada com o dote, estupro cometido pelo marido, mutilação de genitais femininos e outras práticas tradicionais danosas para mulheres, violência cometida por pessoa não-cônjuge e violência relacionada com a exploração;

Violência física, sexual e psicológica que ocorra na comunidade geral, incluindo estupro, abuso sexual, assédio sexual e intimidação no trabalho, em instituições educacionais e outros lugares, tráfico de mulheres e prostituição forçada;

Violência física, sexual e psicológica perpetrada ou deixada ocorrer pelo Estado, onde quer que ela ocorra."

A moderna legislação constitucional (Constituição Cidadã e Convenção de Nova Iorque) e legislação infraconstitucional (Lei Maria da Penha e Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência) não foram capazes de terminar com as crueldades agora elencadas.

Por falta de representatividade - de inclusão nos movimentos feministas - é que os humanos se veem legitimados a abusar das mulheres com deficiência sem o menor sentimento de culpa.

O tratamento médico despendido a elas é, no mínimo, degradante. Comum é o SUS não ter, por ilustração, ginecologista que saiba atender/lidar com a mulher com deficiência. Inexistem mamógrafos adaptados e tantos outros aparelhos que se adéquem às pessoas com deficiência. Os gestores e a sociedade civil precisam conhecer o desenho universal. Muitas cadeirantes retornam ao lar, confinamento, sem atendimento. Tremenda violência!

Houve um caso bastante emblemático de uma parturiente surda que deu a luz a um bebê e não sabia que estava grávida de gêmeos. Após o nascimento da primeira criança, por ignorância da equipe médica, que não conseguiu se comunicar com a mulher surda em LIBRAS a segunda criança terminou morrendo. Inenarrável violência!

Outra mulher surda foi brutalmente agredida pelo marido e ao chegar na delegacia não conseguiu formalizar a notícia em decorrência de não haver profissional conhecedor da LIBRAS. Contundente violência!

Ainda hoje existem correntes (contrárias a boa legislação existente) que apoiam/obrigam o aborto e esterilização da mulher com deficiência, mesmo sem o seu consentimento; internação involuntária em diversas instituições; tratamentos psiquiátricos que incluem eletrochoque, eletroconvulsoterapia, além de outros requintes de crueldade com o fito de "anestesiar" a mulher deficiente para a vida. É verdadeiro descalabro humanitário!

Comum é o relato de mulheres com deficiência dando conta de que são obrigadas a fazerem sexo com os parceiros, ante a impossibilidade de desvencilhamento deles em decorrência das deficiências. Afirmam que a oposição de resistências lhes renderiam: torturas, encarceramentos e falta de nutrição. Atos de imensuráveis violências físicas e emocionais!

A covardia nos casos de estupro se repete. Os homens ficam seguros, por exemplo, de que: a surda não terá como se expressar; a cega não terá como descrever a situação ocorrida ou o agressor; a cadeirante e a muletante não terão como correr, etc. A vulnerabilidade é total! Situação que prova ser a mulher deficiente inessencial.

Mesmo nas grandes capitais as pessoas sem deficiência negam os fundamentais direitos a esse nicho da população. É comum as gestantes cegas ouvirem: Ah, você não tem juízo! Vai afogar, no primeiro banho, o neném na banheira. Você é irresponsável em ter um filho, quem vai criar? A criança vai cair do carrinho e você não vai perceber e ainda pode passar a roda na cabeça dela!

Logo, a sociedade não tolera a ideia de que a mulher com deficiência possa maternar ou, no reverso, possa optar pela interrupção da gravidez se assim o desejar.

Hodiernamente é indiscutível que, por mais severa que seja a deficiência, a mulher deficiente tem possibilidade de opinar em temas que lhe diga respeito em condições de igualdade com a mulher sem deficiência. É a liberdade ao próprio corpo.

No trabalho a situação de desprezo e descrédito não é diferente. Dá para contar nos dedos as mulheres sem deficiência que ocupam cargos no alto escalão nas grandes empresas. Particularmente, não conheço nenhuma mulher com deficiência na direção de alguma. Você conhece?

Nos parlamentos pouquíssimas mulheres cadeirantes ocupam um assento. Também na política não conheço nenhuma cega. Você identifica alguma?

A minha realidade foi transformada, drasticamente, em decorrência de cegueira em ambos os olhos há cerca de 10 anos. No balcão da vida, experimentei seus dois lados, pelo que tenho autoridade para afirmar o quão é humilhante e desumano ser mulher deficiente nesse continental Brasil, ante a institucionalização do preconceito.

Os advogados, que também deveriam zelar pelo cumprimento da democracia, igualmente discriminam as mulheres com deficiência, como prova o Provimento 164/2015 do CFOAB, que cria o Plano Nacional de Valorização da Mulher Advogada. No texto estão enumeradas as mulheres contempladas, sendo que nesse rol não estão as mulheres advogadas com deficiência. Estas foram excluídas pelas mulheres advogadas sem deficiência. Sororidade seletiva! Contradição?

Absolutamente esquecidas, ignoradas, nos parcos levantamentos e estudos sobre as mulheres com deficiência, estão aquelas com deficiência psicossocial e deficiência intelectual. A omissão e a falta de informação dos gestores são também forma de violência contra esse sofrido seguimento. Absoluto pouco caso!

As situações acima mostram, com clareza, o baixo conceito que a sociedade brasileira nutre pelas mulheres com deficiência, calcado, tão-só, nos respectivos estereótipos.

A ausência das acessibilidades em todas as suas nuanças, em especial a atitudinal, caracteriza uma das maiores violências contra as pessoas com deficiência, uma vez que lhes furta a oportunidade para a conquista da - tão sonhada - igualdade com quaisquer mortais.

Finalizo este artigo com uma reflexão: o tempo não está nem aí para a nossa vida. Porém, a nossa vida está intrinsecamente atrelada ao tempo. Falo do tempo presente; do aqui e agora. Desse modo, a falta das acessibilidades está subtraindo o tempo de vida das pessoas com deficiência em tempo real. Estas não têm o direito à cidade no sentido lato Sensu. Vale dizer que não me refiro, tão-só, a simples noção de ruas e praças. Quem irá restituir ao seguimento das pessoas com deficiência o tempo passado, perdido de vida? Mortos vivos? É necessário nervos de aço em mulheres de muita fibra!

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista turma de automaquiagem

Foi realizada no RJ, a primeira oficina de automaquiagem para mulheres cegas.  Sob a orientação da pedagoga e consultora de imagem, Lyvia Gomes, 06 participantes com cegueira total, formaram o primeiro grupo de mulheres cegas no RJ, a aprenderem a fazer automaquiagem.  Cada uma nos contará o que achou dessa experiência.

A oficina aconteceu nos dias 17 e 24 de setembro e 08 de outubro, com duração de duas horas e meia cada encontro.  

1.
Darc Bulcão. Fale sobre a sua participação na oficina de automaquiagem

R. Achei muito válido, gostei muito pois me deu uma noção muito boa sobre como cuidar da minha pele e sobre como fazer uma maquiagem. 

2.
Você já se sente segura para fazer a sua maquiagem?

R. Aprendi a fazer, mas, ainda me sinto insegura, porque acho que preciso treinar mais e ainda vou precisar perguntar a alguém que enxergue se ficou correto. Penso que a dificuldade se dá pelo fato de não termos como verificar se ficou bom, já que maquiagem é totalmente visual. Só acostumaremos com as quantidades que devemos passar para ficar na tonalidade certa se ficarmos treinando.  

3.
A oficina foi em 3 encontros de duas horas e meia cada, achou esse tempo suficiente ou tem alguma observação a fazer?

R. Acho que seria legal aumentar o número de encontros, pois, se aumentarmos o número de horas, ficará cansativo. Mais um encontro para treinarmos, talvez fosse interessante.

4.
Adeir Lemos. Fale sobre a sua participação na oficina de automaquiagem.

R. Gostei muito, pois foi um acontecimento diferente, inovador que me trouxe informações muito legais sobre os produtos da maquiagem, sobre como e quando usar. Quanto a me sentir segura para fazer minha maquiagem, eu ainda fico em dúvida quanto as quantidades do produto e se ficou aplicado da maneira correta. Acho que essa segurança só vem com a prática. Sobre o tempo da oficina, também concordo que deveríamos ter mais encontros, porque a melhor avaliação de que fizemos correto ou não, certamente será a da consultora, porque outras pessoas, podem não avaliar corretamente, e dizer que está bom para não nos magoar ou porque podem acreditar que não conseguiremos fazer melhor. Já a Lyvia, saberá orientar sobre as técnicas para quem não vê, na melhor maneira de aplicar a maquiagem. 

5.
Leda Spelta – Gostei muito do curso, fiquei feliz por aprender alguns conceitos básicos, montar meu quite de produtos, aprender as técnicas para usá-los e o que fundamental, aprender como limpar o excesso de cada um. Quanto a quantidade de aulas e ao tempo de duração, foram adequados para o número de participantes, que eram 6. O que está faltando é a possibilidade de treinar com alguém que possa olhar e dar o retorno preciso para que eu possa me maquilar sozinha sem supervisão visual. Aí sim, vou conquistar uma liberdade nunca experimentada.
6.
Maria Helena – Achei o curso de maquiagem muito bom mesmo, me deu noções muito válidas. Achei muito interessante aprender para que serve cada produto, e sobre a limpeza e cuidados com a pele.Quanto a ter segurança para fazer a maquiagem sozinha, realmente achei pouco tempo para fazer a parte prática, principalmente porque não tenho ninguém que enxergue para poder  me corrigir quando faço maquiagem em casa.  Em relação ao tempo das aulas, achei que foi suficiente para ela passar todas as informações, o que faltou mesmo, foi um pouco mais de prática, para que a gente possa ter mais segurança de que está fazendo tudo certo.  Achei que a instrutora ter sido a Lyvia, foi muito bom, porque nos sentimos a vontade para lidar com ela, e, além disso, ela é muito espontânea para lidar com pessoas cegas, nos deixando livres para tirar dúvidas e nos corrigindo sem melindres. Achei que aprender para que servem os produtos, e o porquê de usar um ou outro, é muito interessante até mesmo para as mulheres que enxergam.

7.
Lyvia Gomes -   Para mim, também foi muito gratificante lidar com todas elas, pois embora seja uma turma de 6 participantes, o atendimento acaba sendo individualizado, pois é necessário orientar no sentido de que elas precisam conhecer bem o rosto e suas características de pele. Algumas preferem usar os pincéis para aplicar a maquiagem, outras conseguem utilizando o dedo. Em relação a insegurança na hora de fazer a automaquiagem, posso garantir que todas terão condições de fazer isso sozinhas, pois entenderam bem os movimentos e as quantidades que devem usar.  A segurança virá conforme a prática. A autoestima delas ficará maravilhosa na medida em que surgirem as observações e os elogios das pessoas com quem convivem. 

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Cada ambiente uma roupa diferente

Mês passado falamos sobre o guarda-roupa. Um espaço que muitas vezes não damos tanta importância. Damos importância as roupas e não a sua organização. Porém o tema central é a mudança de estação e tudo que a envolve. Uma das perguntas que trouxe, é: Como escolher roupas adequadas para trabalhar nesta estação? Esse será o assunto principal desta coluna. 

Depois de observamos as roupas que constam no guarda e compreendermos algumas características pessoais. Vamos observar os gostos e a morfologia pessoal. Análise importante para adequar a maneira de se vestir ao ambiente que está frequentando. Não vamos falar de regras, vamos falar de acomodações. 

É normal encontramos pessoas que se acham violentados ao ter que incluir ou deixar de usar alguma referência pessoal em determinados ambientes. Porém a valorização do local pelo comportamento pessoal, demonstra respeito aos organizadores ou anfitriões. É necessário este cuidado para que cada ambiente e evento tenham seu brilho, sem perder as características pessoais. Querer ser muito diferente em um ambiente, pode trazer desconforto e leitura de revolta pessoal. 

É importante saber que quando falamos de ambientes e eventos o respeito precisa ser amplo. Sou exemplificar para ficar claro, uma festa a fantasia pede ir fantasiado, a falta da fantasia é um desrespeito ao organizador. Vá com uma pena no cabelo se for o caso, mas sem nada é feio. O mesmo acontece em um casamento, precisa de mais primor e cuidado. Não gosta de vestido? Vá de conjunto ou calça, porém com um tecido mais delicado. Fui clara? Espero que tenha conseguido explicar. 

Então vamos adequar calor a tudo que nos envolve. Para o trabalho saias curtas, bermudas, shorts, camisetas decotadas, peças intimas aparecendo ou qualquer exposição de pele demais não faz bem. Ambiente corporativo pede trajes corporativos. Exposição de pele é para clubes, praias, sítios e outros lugares informais, sem vínculo corporativo. Como já observou a temperatura do seu corpo, já providenciou peças com tecidos e tramas próprias para esta sua característica. 

Cada empresa tem também uma característica própria, como você, umas são mais sérias outras mais despojadas. Precisa ser respeitado. Uma pessoa muito clássica em uma empresa despojada destoa do grupo e isso não é bom. Será preciso adequar algumas peças ou maneira de vesti-las. O mesmo podemos dizer do contrário, uma empresa tradicional e uma pessoa totalmente despojada, pode passar agressão. Existem diversas maneiras de expressar sua identidade sem ofender o grupo que está participando.

Seu estilo é mais confortável e você trabalha em uma empresa que a gravata é de uso obrigatório? Opte por ternos de sarja ou linho, sapatênis mais clássicos e gravatas de crochê ou fininhas, detalhes que ajudam na identificação pessoal. Para os mais clássicos que não sabem viver sem gravata ou sem um costume, dou o mesmo conselho que o anterior ou retire a gravata e fique com o costume, ou use a calça diferente do paletó, assim passa uma leitura mais aberta e confortável. Para as mulheres aconselho cuidado com os acessórios e a exposição do corpo. 

Além do estilo é importante observar a morfologia corporal. Muito busto gera cuidado. Peças justas nesta área chama atenção de qualquer pessoa, não importa o sexo. Equilíbrio é sinônimo de sabedoria. Marcar partes do corpo não representa autoestima, pode representar vulgaridade. Esta orientação também serve para os homens. Braços grossos e camisas justas demais, desfavorece no ambiente corporativo. Fortalecer algumas partes do corpo pode causar desejos e desvios das funcionalidades do ambiente. Atração pessoal e paqueras não acontecem por causa de um corpo exposto, acontecem através de sintonias que nem mesmo pensamos. 

O calor nos propicia a exposição diante da cultura do nosso país. O objetivo desta publicação não é deixar as pessoas caretas é fazê-las conscientes sobre esta comunicação visual, já que no inverno ninguém deseja se expor... 

Por último um conselho – Roupas novas não precisam ser inauguradas no ambiente de trabalho, há não ser que foram investidas para tal. 

Cuide da sua imagem e se comunique bem.

Tânia Araújo

Consultora de Imagem
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Dimaranje José Moraes

Formação: ADministração

Estado civil: Casado

Profissão: Bancário

Período em que esteve no I B C.: 1963 a 1979.

Breve comentário sobre este período: Dias muito felizes e produtivos. Relembro com saudade.

Residência Atual: Fortaleza

Contato: (85) 9 8887-4555 9 9744-2266.

#15 OBSERVATÓRIO CONTRAPONTO

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* A estória dos leitores de tela

Você provavelmente está lendo este artigo sentado no sofá ou na cama, vestindo uma roupa bem fuleira. Muito provavelmente está torcendo para que este texto não seja muito longo. Normal, afinal, nos dias de hoje, ninguém tem mais saco para textões. Todo mundo prefere “textículos”!

Se você for uma pessoa com deficiência visual, você tem a possibilidade de ler meu texto através de um leitor de tela, seja ele o JAWS, NVDA, VoiceOver, Talkback ou qualquer outro bagulho falante que você tenha. Essa sensação de “fazer parte”, te faz absorver, inclusive, o comportamento padrão do internauta, ou seja, nada muito longo, consumo rápido, fácil e preferencialmente sem usar muito o cérebro.

Relaxa, essa introdução, um tanto quanto provocativa, foi apenas para te posicionar nos dias atuais e, quem sabe, fazer você refletir se caso o avanço dos leitores de tela e da tecnologia assistiva não tivesse chegado onde chegou.

Mas você já parou para se perguntar como, quando e onde surgiu o primeiro leitor de tela? Pois bem, eu tive essa curiosidade e conto pra você!

O texto abaixo possui diálogos fictícios, mas o contexto histórico é baseado em fatos reais.

A Inquietude de Bons Matemáticos

O ano é 1984. O Dr. Jim Thatcher está indo em direção à sala de Jesse Wright. Ambos trabalham na IBM. Se cumprimentam e começam a falar em matemática, ciência da computação, semântica e dados abstratos. O tipo de conversa que faria você, nos dias de hoje, sacar o celular e ver se alguém te mandou nudes pelo Whatsapp.

Jim se aproxima de Jesse e fala:

- Dr. Wright, como vai?

Jesse estava com um semblante diferente. Àquele semblante que a gente fica quando passa um carro tocando funk, em um volume equivalente ao Monte Everest.

- Estou preocupado com essa evolução tecnológica. Ela me parece um tanto quanto desastrosa para a comunidade cega.

O Dr. Jesse Wright é cego. A IBM é uma das primeiras grandes empresas de tecnologia a se preocupar com a diversidade de funcionários. No século passado não era incomum encontrar funcionários negros, mulheres e pessoas com deficiência nos corredores da empresa, enquanto que outras empresas ainda nem pensavam nisso.

Jim refuta-o imediatamente.

- Mas em muitos casos o oposto é verdadeiro.

Jim não disse aquilo de bobeira, afinal ele era um dos primeiros do mundo a receber um PhD em Ciências da Computação pela Universidade de Michigan em 1963. Ou seja, o cara manjava dos paranauê quando o assunto era tecnologia.

Jim continua.

- A empresa que trabalhamos é pioneira em inovações tecnológicas e inclusão social. Talvez com o nosso conhecimento, possamos usar isso a nosso favor, fazendo com que os avanços tecnológicos sejam bons para todos, sem distinção.

O semblante do Dr. Wright mudou para algo muito parecido com um torcedor da Alemanha após o sétimo gol.

Enquanto falava, o Dr. Thatcher olhava para um dos terminais na sala onde o Dr. Wright trabalhava.

Em 1984 os computadores eram máquinas muito grandes, com vários terminais conectados a ela. Esses terminais eram algo equivalente à um monitor e um teclado. Obviamente, tais terminais não eram acessíveis para pessoas com deficiência visual.

Jesse se levanta para beber água em um bebedouro próximo. Ele conhecia muito bem o ambiente e por isso dispensou a bengala. No caminho esbarra na mesa onde estava um terminal e toca sem querer no teclado, apertando com o dedo indicador a tecla Enter.

Nesse momento, se entreolharam sensivelmente – o máximo de sensibilidade que dois matemáticos trabalhando em uma empresa de tecnologia poderiam ser – e se conectam mentalmente.

Dr. Thatcher olhando para aquela cena, visualizou uma equação matemática. Normalmente sua mente funcionava assim.

Dr. Jesse Wright + Terminal  Acessibilidade!

Jesse e Jim sabiam naquele momento o que precisava ser feito.

- Precisamos criar um sistema de som para cegos nesse terminal – disse Jim empolgadão com o futuro desafio.

- Sistema de sons para cegos é um nome muito merda! – disse Jesse com cara feia.

- E que tal Terminal Falante?

- Não!

- Terminal com voz para cegos? Terminal Voz? Sistema falante em terminais IBM? Leitor de terminais? Cegueira Terminal?

- Não, não, não! E esse Cegueira Terminal que você falou aí, é o pior de todos!

Jesse estava com a boca mais seca que o Sistema Cantareira, nem tanto pela sede e sim por ficar discutindo com Jim por horas de como chamariam o tal sistema de voz para cegos.

Jesse indo em direção ao bebedouro disse:

- Jim, não importa o nome que vamos dar para esse sistema que lê a tela para cegos. O que importa...

Jesse foi bruscamente interrompido por Jim, como um coito adolescente flagrado pelos pais.

- É isso mano! Leitor de tela para cegos em terminais IBM!

- Humm, parece bom, mas ainda está longo. Que tal, apenas, Leitor de tela IBM?

O Leitor de tela da IBM

Já se passaram alguns meses desde que a dupla sertaneja Jesse e Jim começaram a trabalhar no IBM Screen Reader (esse era o nome em inglês). Eles estavam muito empolgados com a possibilidade do computador falar, mas não tinham a menor ideia do que aquele projeto poderia implicar positivamente na vida de milhares de pessoas com deficiência visual ao redor do mundo. Eles estavam encarando aquilo como um desafio e não estavam pensando naquilo como um produto ou algo parecido.

Os computadores da época não tinham sistemas baseados em interface gráfica, ou seja, nada de apontar e clicar. Naquela época, o sistema dos computadores era o DOS, ou seja, tudo era feito através de linhas de comando.

Jesse está caminhando com passos rápidos, entra na sala de Jim, deixa sua bengala encostada na mesa, joga sua pasta cheia de material em braile e senta-se perto de seu parceiro de projeto.

O Dr. Wright estava especialmente ansioso naquele momento. Ambos estavam trabalhando naquele projeto há quase dois anos.

- O que você está prestes a presenciar pode mudar a sua vida e a de muitas outras pessoas. Talvez em 20 ou 30 anos, as pessoas com deficiência visual, usarão sistemas digitais com auxílio de síntese de voz e não se darão conta do nosso pioneirismo e do nosso esforço sem precedentes – disse Jim se imaginando como líder de uma tropa em um filme de guerra.

Jesse já não aguentava mais aquele blábláblá.

- Pelo amor de Euler, me mostre logo essa parada aí!

O Dr. Thatcher posiciona o Dr. Wright de frente para o terminal, mostra-o onde está o Enter. Ambos fecham os olhos. Jesse aperta a tecla e o terminal diz com voz sintética:

- Papai!

Espalhe essa ideia
Fonte:

http://oampliadordeideias.com.br/ideia.php?id=92#conteudo

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

1. campeão! O Instituto de Cegos da Bahia - ICB conquistou o título da Copa Loterias CAIXA de Futebol de 5. A equipe baiana chegou ao heptacampeonato nacional ao vencer a AMC-MT por 2 a 0, na manhã do domingo (6), no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo.

Após um primeiro tempo bastante disputado e sem gols, o ICB-BA partiu com tudo pra cima da AMC-MT na etapa complementar e com dois gols de Jefinho conseguiu vencer o jogo por 2 a 0. O título coloca mais uma vez os baianos no topo, após o vice da competição no ano passado.

Além do troféu, o ICB-BA se destacou nas premiações individuais. Autor de oito gols na competição, o craque Jefinho foi o artilheiro isolado. E para melhor jogador foi eleito o ala Cássio. O camisa 3 jogou o fino da bola e foi fundamental tanto na defesa - com apenas um gol sofrido -,

quanto no ataque.

O melhor goleiro foi arqueiro da URECE-RJ Andreonni. O paraibano foi uma verdadeira muralha nas partidas, principalmente na semifinal contra o ICB-BA, com diversas defesas difíceis.

Disputa do 3o lugar

A disputa da medalha bronze foi entre CEIBC-RJ x URECE-RJ. O clássico carioca foi disputado do início ao fim e mostrou muito equilíbrio entre as equipes. O jogo foi decidido a favor da CEIBC-RJ quando o colombiano Quintero fez grande jogada pela direita e chutou no alto sem chances

para Andreonni, dando a vitória de 1 a 0.

2. Santos e SESI-SP são os campeões da Copa Loterias CAIXA de Goalball 2016

Santos FC, no masculino, e SESI-SP, no feminino, foram os grandes campeões da Copa Loterias CAIXA de Goalball 2016. Os títulos foram conquistados no domingo (23), no ginásio Romão de Souza, em Jundiaí.

O evento marcou o encerramento do calendário de eventos da modalidade no ano.

Dona da melhor campanha da primeira fase na categoria feminina, o SESI-SP chegou à final com cem por cento de aproveitamento. Uma das vitórias, inclusive, foi contra a rival da decisão, quando venceu por 3 a 2. Na final, outra partida equilibrada. As meninas do time de Suzano mais uma vez se superaram e tornaram-se campeãs com o triunfo de 5 a 3.

Marcia Vieira fez quatro e Ana Gabrielly fechou o placar. Para as santistas, Carol marcou todos os gols.

Contando com a dupla da seleção brasileira bronze nos Jogos Paralímpicos Rio 2016, o Santos encontrou na decisão do título do principal campeonato de Goalball do país uma UNIACE-DF motivada depois de estar quase eliminada e conseguir duas vitórias empolgantes nas quartas e

semifinais da competição. Os Candangos, diga-se de passagem, ditaram o ritmo da peleja e estiveram bem perto do caneco. No entanto, o Peixe conseguiu uma virada incrível quando restavam dois minutos para o encerramento da partida e venceram por 10 a 8

Disputa do bronze

As partidas que valeram a terceira colocação nas duas categorias ficaram com os cariocas. Primeiro com as meninas do IBC-RJ, que venceram a AMC-MT, no golden goal, por 7 a 6. Depois foi a vez da URECE-RJ, que superou os mineiros da ADEVIBEL-MG, com uma vitória impressionante por 16 a 6.

Premiação individual

Além das medalhas de bronze conquistadas, os cariocas também viram dois de seus jogadores conquistarem o troféu de artilheiro da competição.

Vice-artilheira dos Jogos Rio 2016 e do Parapan-Americano de Toronto, Victória Amorim balançou as redes 25 vezes e levou o prêmio para casa.

No masculino, Filippe Silvestre, artilheiro da edição de 2014, voltou a ficar no topo da artilharia graças aos seus 29 tentos.

3. Nesse mês acontece também o gp de Judô que fechará o calendário da CBDV.

Acompanhe tudo na próxima coluna!

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Proposta

Não raramente, o leitor tem a obra poética como originada por situações vividas pelo poeta que a compõe. Tal fenômeno ocorre com maior frequência quando poeta e leitor se conhecem pessoalmente. Um exemplo bem recente do que afirmo é a postagem do amigo Vitor em resposta à

minha postagem do poema Não Me Perguntes. Após se referir com magnanimidade sobre a declamação e sobre o poema, acrescentou:

"A Nilza há de ter ficado tocada!"
    Aquele poema foi feito bem antes de que eu e a Nilza nos começássemos a namorar coisa que, logicamente, nosso querido Vitor só agora fica sabendo.
    Aproveito, aliás, para agradecer as palavras elogiosas do nosso Vitor, ainda que receie que elas sejam exageradas.
    Ainda a propósito do relacionamento direto entre poeta e obra que, geralmente, o leitor fixa por seu próprio entendimento, conto aqui o que aconteceu quando nossa querida Kate, que por vários anos dirigiu com brilhantismo nossa Revista Brasileira Para Cegos, conheceu o soneto Proposta, soneto que estou enviando em anexo.
    Sempre que nos encontrávamos, ela insistia comigo que queria saber qual a musa que me inspirara o soneto. Por mais que eu dissesse que a musa é apenas imaginária, ela jamais acreditou.
    Há muitos leitores que leem um livro de poemas acreditando ler uma "autobiografia" do autor. Pode ser que, em alguns casos, tal ocorra; mas tal ocorrência será sempre uma exceção. O normal é que nós, a exemplo de romancistas, novelistas, cronistas, contistas, etc, criemos personagens que vivam histórias que imaginamos.
    Em atenção a uma amiga que, por ocasião do envio de Não Me Perguntes, manifestou o desejo de ter o poema também em texto, decidi, a partir de agora, enviar meus trabalhos tanto em áudio quanto em texto.

Proposta, por tanto, segue nos dois formatos.

PROPOSTA.

Quero romper de vez os nossos laços,

Não quero ouvir o que diz a razão!

Concluí que os momentos são escassos

Pra ser feliz, mas pra sofrer não são.

Quero mudar o rumo dos meus passos;

Se também queres, vem! dá-me tua mão!

Quero tomar-te, amada, nos meus braços

E acender o fogo da paixão.

Não me importa o que dirá o mundo.

Quero que nos beijemos com ardor!

Quero, na glória deste amor profundo,

Sentir-me teu escravo e teu senhor

E que até o fim, segundo a segundo,

Gozemos as delícias deste amor.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

1.  O sono do cara

Um colega de serviço foi pego por nossa chefe dormindo em sua mesa de trabalho:
 -Fulano,  dormindo no serviço?!
 -nao chefa, estava apenas procurando saber como era a vida dos cegos!
2. no elevador
 Um colega nosso foi visitar um parente num hospital aqui do RJ.
 Estava ele esperando o elevador, quando de repente, chegou perto dele um enfermeiro vindo da sala de cirurgia empurrando uma maca.
 O sujeito perguntou:
 -O SR. vai para qual andar?!
 - Para o quinto.
 -Posso ajudá-lo?!
 -Claro amigo, uma ajuda é sempre bem-vinda!

O sujeito de branco, pegou o cego e deitou-o na maca, de forma quase automatica, e, entrou no elevador...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

19. CONTRAPONTO NO AR # MARCOS RANGEL

Colunista: MARCOS RANGEL (marcosvgrangel@gmail.com)

A Rádio Contraponto, o "SOM MAIS CLARO DA WEB", a rádio da Associação dos Ex-alunos do IBC, radiocontraponto.org.br tem uma programação feita para atender o bom gosto dos ouvintes.

No programa: Projeto Rádio, no dia 16 de outubro, Marcos Rangel e Vítor Marques, conversaram com o radialista: Gilson Ricardo, que contou histórias de sua vida profissional.

Já no dia 27, ainda em outubro, Marcos Rangel e Maurício Zeni, conversaram com Marcelo Edvard, no programa: "UM COMPANHEIRO EM CENA".

Conhecemos um pouco da história de vida e mais um pouco daquele companheiro.

Em sua programação também, são levados ao ar, programas que discutem as questões do seguimento dos cegos e deficientes visuais. Assim foi em 03 (três" de novembro, quando levamos ao ar um debate sobre o livro acessível. O tema do debate foi: Tratado de Marrakech, Avanço ou Retrocesso? foram convidados para debater o tema: Carlos Ferrari e Leonardo Moraes Filho.

Nos dias 11, 12 e 13 de novembro, a Rádio Contraponto cobriu em tempo real e integralmente, o XIX Encontro Nacional de Usuários de Dosvox, realizado nas dependências do Instituto Benjamin Constant, no Rio de Janeiro.

A programação musical da Rádio Contraponto é feita pensando no seu bom gosto.

Você que gosta de rádio, que tem ideias para apresentar um programa ou gosta da técnica de transmissão de rádio, venha se juntar a nós...

faça parte dessa equipe que faz rádio por amor!

Mande e-mail para: marcosvgrangel@gmail.com
#20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* O cartão de crédito pode destruir sua vida financeira

Texto perfeito, é grande, mas vale a leitura toda.

O cartão de crédito é uma ferramenta que pode ser usada para destruir sua vida financeira ou para facilitá-la. Existem muitas armadilhas envolvendo o uso do cartão de crédito e muito prejuízo poderia ser evitado se todos passassem por algum treinamento antes de receber o primeiro cartão. Uma parte da população não sabe usar o cartão de forma inteligente e são justamente estas pessoas que geram mais lucro para as administradoras e bancos. A ignorância da população é explorada pelas operadoras quando oferecem o crédito rotativo como alternativa vantajosa em seu material publicitário.

Aprende os a usar o cartão de crédito cometendo erros e sofrendo prejuízos. Atualmente 30% do salário dos brasileiros são utilizados para pagar a conta do cartão de crédito. Pesquisas mostram que 76% das famílias endividadas estão devendo a conta do cartão de crédito. Existem 87,5 milhões de cartões de crédito e 106,2 milhões de cartões de débito no Brasil. Por ano são feitas mais de 10 bilhões de transações usando cartão de crédito e débito no país.

O mercado de cartão de crédito no Brasil é trilionário. A estimativa da Associação Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito e Serviços é que em 2014 o volume de transações com cartões supere pela primeira vez a marca de R$ 1 trilhão. Veja o que significa isto em pilhas de notas de 100,00.

1 trilhão = R$ 1.000.000.000.000,00

Quem paga com cartão, paga mais caro

Quando você compra qualquer coisa no cartão de crédito, o comerciante não recebe todo valor que você pagou. A administradora do cartão fica com uma parte do valor pago e repassam a outra parte para o comerciante.

É claro que o comerciante repassa este custo para o consumidor. Os preços dos produtos que você encontra em qualquer loja já possuem os custos das opções de pagamento embutidos.

Isto significa dizer que a existência de cartões de crédito e de débito encarecem todos os produtos vendidos no comércio. É por isto que alguns comerciantes aceitam oferecer descontos maiores quando você informa que pretende pagar em dinheiro. Ele está apenas repassando, em forma de desconto, o custo que teria com a administradora de cartão.

Custo 1 – No Brasil as administradoras de cartão cobram entre 4% e 5% de taxa de desconto dos comerciantes que aceitam cartão de crédito. Quanto menor é o comerciante maior é a taxa. Quando o pagamento é feito por débito esta taxa fica entre 1,5% e 2,5%. Se você gasta R$ 1.000,00 por mês pelo cartão de crédito poderia economizar R$ 600,00 por ano só de custos embutidos pelos comerciantes para pagar estas taxas das administradoras de cartão. O curioso é que estas mesmas administradoras de cartão de crédito cobram taxas menores no exterior. Lá fora os comerciantes pagam 2% ou menos de taxa para as administradoras. Aqui eles cobram o dobro. Isto mostra

que não são só os impostos elevados cobrados no Brasil que fazem os produtos no exterior serem mais baratos.

Custo 2 – Os comerciantes também pagam pelo aluguel daquele aparelho eletrônico chamados de POS (sigla de Point of Sale) utilizado para passar o seu cartão de crédito.

O custo deste aluguel é repassado para o consumidor.

Custo 3 – O comerciante brasileiro demora 33 dias para receber o dinheiro que você pagou utilizando cartão de crédito. Estes dias sem receber também representam um custo muito grande para o comerciante.  O dinheiro parado tem seu custo, não renderá nada para o comerciante, na verdade ele perderá valor devido a inflação.

O comerciante precisa do dinheiro da venda para repor a mercadoria, pagar impostos e todos os outros custos da loja. Para antecipar o recebimento também existem custos. Tudo isso é repassado para o preço final que o consumidor paga. Na Argentina as mesmas administradoras de cartão liberam o valor pago pelos clientes em apenas 7 dias. Nos EUA e nos países da Europa este prazo é de apenas 2 dias.

Indústria do cartão não é regulamentada Em outros países a indústria de cartões de crédito é regulamentada pelo Governo. Muitas decisões que tomam precisam seguir regras ou serem aprovadas. No Brasil não existe esta regulamentação. Graças a isto as administradoras de cartão podem obter lucros absurdamente elevados se comparamos com os lucros que elas conseguem em

outros países.

Estas administradoras não sofrem fiscalização do banco central quando decidem taxas e condições que serão impostas aos comerciantes e consumidores. Elas podem cobrar a taxa que desejarem. Como existem poucas operadoras, os empresários e os consumidores ficam reféns do sistema. No final, você paga mais caro por tudo que compra.

Todo este poder está concentrado em apenas duas grandes bandeiras de cartão de crédito. Uma começa com V a outra começa com M. As duas juntas representam 91% de todo mercado de cartões de crédito do Brasil. Podemos dizer que existe um duopólio no mercado de cartões que dificulta a existência de uma verdadeira concorrência que possa beneficiar o mercado.

Taxas cobradas do consumidor

Os emissores dos cartões de crédito são os bancos. Eles lucram cobrando as taxas administrativas do cartão em forma de anuidade ou mensalidade. A armadilha funciona

da seguinte forma: Primeiro eles criam pelo menos 3 ou 4 tipos de cartão de crédito diferentes que utilizam nomes pomposos como Gold, Diamante, Platinum, Esmeralda, ou qualquer outro mineral ou metal precioso. Também podem utilizar nomes como Premium, International, Infinit ou cores em inglês. Existe um cartão de uma bandeira famosa que utiliza o nome "Black Centurion" e que provavelmente é o cartão mais exclusivo (que exclui) do mundo já que somente 17 mil pessoas o possuem.

O objetivo dos bancos e das administradoras é promover e divulgar a segregação entre as pessoas com base na sua renda ou poder de compra. Eu conheço pessoas que pagam anuidades elevadas por cartões de crédito com nomes e cores que possam representar algum status social. É exatamente este comportamento infantil que faz o mercado lucrar tanto com o pagamento de anuidades. Na prática isto é uma bobagem. Se você tem orgulho de ter um cartão de crédito diferenciado e paga caro por isto,

infelizmente está fazendo papel de bobo e precisa rever seus valores.

Juros mais caros do Planeta

No Brasil, as empresas de cartão de crédito cobram as maiores taxas de juros do planeta. Nenhum povo no mundo aceita pagar taxas tão elevadas como as que são cobradas dos brasileiros. E isto se explica pela nossa falta de educação financeira.

Quando o comerciante parcela no cartão sem juros, não tenha dúvida que os juros já estão embutidos no preço do produto. A cobrança dos juros acontece para o comerciante que por sua vez repassa este custo para o preço do produto à vista. Nunca aceite comprar um produto à vista pelo mesmo preço que é cobrado parcelando no cartão de crédito. Solicite desconto e se for negado procure a concorrência.

É comum receber junto com a fatura, ofertas sobre as vantagens de parcelar a dívida do cartão ou pagar o mínimo (crédito rotativo). O problema é que as pessoas não sabem fazer as contas direito e acabam perdendo muito dinheiro aceitando estas propostas.

É importante perceber que 10% ou 12% de juros por mês é absurdamente elevado. Observe que 12% ao mês é igual a 289,59% ao ano. Use o conversor de taxa mensal para anual.

Se você pagar 289,59% de juros ao ano em uma dívida de R$ 1.000,00 verá seu problema se transformar em R$ 3.895,98 devidos em apenas 12 meses. Depois de 2 anos a dívida será de R$ 15.178,63. Depois de 3 anos a dívida será de R$ 59.135,57. Se a dívida não for paga em 5 anos ela se transformará em assombrosos R$ 897.596,93.

E se a pessoa esperar mais 1 ano, completando 6 anos de dívida terá que pagar absurdos R$ 3.497.016,10. Isto é o poder dos juros compostos que torna o negócio de cartão de crédito ser tão lucrativo no Brasil. Use o simulador dos juros compostos e simule 12% ao mês de um valor inicial de R$ 1.000,00 com 0,00 de valor mensal.

É por isto que você nunca deveria pensar na possibilidade de criar uma dívida com seu cartão de crédito. Não existe nada mais devastador na vida de qualquer pessoa.

É a maneira mais fácil de transferir sua renda para os outros sem receber quase nenhum benefício em troca. O cartão de crédito quando é mal utilizado é a melhor maneira de empobrecer ao longo do tempo.

O Perigo da Cláusula Mandato

Existe uma cláusula no contrato que você assinou ao solicitar seu cartão de crédito que se chama "cláusula mandato". Ela faz você dar poderes para a administradora de cartão de crédito para realizar diversos negócios jurídicos em seu nome, sem que você seja avisado sobre isto. Na prática você transforma a administradora do cartão em sua procuradora. Ela terá uma procuração sua que permite abrir conta-corrente em seu nome e até contratar empréstimo em seu nome em benefício próprio.

Funciona assim: Quando você fica devendo a conta do seu cartão de crédito, a administradora do cartão não fica no prejuízo. Ela utiliza esta procuração e faz um empréstimo em seu nome. Este empréstimo normalmente é feito junto ao banco emissor do seu cartão. O banco empresta o dinheiro que vai direto para o bolso da administradora do cartão. Você se transforma em um devedor do banco e precisa se submeter a taxas e juros exorbitantes como se tivesse solicitado o empréstimo e aceitado todas as condições impostas, quando na verdade quem fez isto foi a administradora do cartão usando o seu nome.

Esta é apenas uma entre diversas coisas estranhas e perigosas que existem nos contratos de cartão de crédito que a maioria das pessoas não lê ou não entende quando lê. O fato e que empresas de cartão de crédito e bancos não são seus amigos. Você precisa tomar muito cuidado com os dois.

Você sofre de Desconto Hiperbólico Subjetivo?

Talvez você nunca tenha ouvido falar do desconto hiperbólico subjetivo. Você não ouviu falar, mas esta armadilha cerebral é muito utilizada pelo mercado para lucrar sobre falhas na sua forma de pensar.

Responda as perguntas abaixo:

1) Vamos supor que você foi sorteado e uma empresa pretende te pagar R$ 1.000,00 de prêmio. Você tem a opção de receber R$ 1.000,00 agora ou R$ 1.100,00 no próximo mês. Você prefere receber o dinheiro logo para gastar com o que desejar? Ou aceita o sacrifício de ter que esperar 30 dias para receber R$ 100,00 a mais?

A maioria das pessoas vai responder que prefere receber o dinheiro logo para gastar imediatamente. Existe a ideia de que é melhor os R$ 1000,00 na mão do que R$ 1100,00 voando. Afinal de contas são apenas R$ 100,00 de diferença que te fariam esperar 30 dias para pôr as mãos no dinheiro e naquilo que o dinheiro poderia comprar imediatamente.

2) Agora temos a segunda situação. Você foi sorteado novamente, só que o prêmio só será pago daqui a 1 ano. Você tem duas opções. Receber os R$ 1.000,00 de prêmio daqui a 1 ano ou esperar apenas 1 mês a mais para receber R$ 1.100,00. Você topa esperar só mais 30 dias para receber R$ 100,00 a mais?

A maioria das pessoas vai pensar assim: Se vou esperar 1 ano, então posso esperar 1 mês a mais e receber R$ 100,00 a mais.

Observe que não existe muita diferença entre as duas situações. Nas duas você só precisa esperar mais 30 dias para receber R$ 100,00 a mais.

Este teste mostra porque as pessoas compram tanto quando estão com cartão de crédito no bolso. O nosso cérebro trabalha contra nós quando nos exige a recompensa imediatamente. Como a possibilidade de receber os R$ 1.000,00 é imediata, o nosso cérebro não se importa em perder R$ 100,00. Preferimos perder dinheiro a adiar nossa satisfação. O prazer imediato tem seu preço.  Quando a satisfação é jogada para o futuro, não nos importamos muito em esperar mais 30 dias para receber R$ 100,00 a mais.

Quando você não tem dinheiro e entra em uma loja com o cartão de crédito no bolso, a sua mente pede a satisfação imediata. O importante é o presente e não o futuro.

Você sabe que obter o prazer agora vai te gerar um prejuízo no futuro. Você sabe que ao parcelar a dívida terá que pagar juros (perderá dinheiro). Você sabe que já tem muitas dívidas e que provavelmente aquela despesa vai estourar seu orçamento fazendo você entrar no vermelho. Só que o prazer é imediato e o sofrimento é futuro. O seu cérebro tende a não se importar com as consequências futuras.

Somos seres programados para buscar satisfação imediata. Postergar nossa satisfação e prazer vai contra nossa natureza animal (emoção) e depende de um esforço (razão) para tomar a decisão correta e racional.

Este mecanismo é tão poderoso que criamos diversas desculpas para não postergar a gratificação, e estas desculpas parecem bem racionais, mas, na verdade, é a ação do nosso lado emocional sabotando nosso planejamento financeiro.

Armadilha do Cartão de Crédito

Conheça agora algumas armadilhas, dicas e cuidados que você precisa ter com o cartão de crédito.

Andar com cartão de crédito não é seguro

Em muitas capitais do Brasil o crime de sequestro relâmpago se tornou comum e isto se deve ao uso do cartão de crédito como alternativa para o dinheiro. No passado os marginais pediam a carteira da vítima e fugiam com o dinheiro. Como as pessoas não utilizam mais dinheiro o alvo são os cartões de crédito. Enquanto a pessoa fica como refém de um marginal a outra vai fazer compras com o cartão.

Para evitar este problema é importante deixar o cartão de crédito em casa. É melhor andar com dinheiro no bolso já que isto resolve o problema do marginal e evita que você seja obrigado a passear pela cidade dentro do porta-malas do seu próprio carro.

O maior problema de andar com dinheiro no bolso é se expor com mais frequência nos caixas eletrônicos para sacar dinheiro.

O uso de dinheiro também evita o problema de clonagem de cartão de crédito.

O cartão de crédito não é o meio de pagamento mais seguro na internet. O boleto bancário continua sendo a opção mais segura, principalmente para comprar em lojas que você não conhece ou não confia.

Limite de 30% da sua renda

Cartões com limite igual ou superior a sua renda mensal geram um enorme risco para sua vida financeira se forem mal utilizados. O ideal seria solicitar para a administradora de cartão que o limite de gastos mensais não ultrapasse 30% da sua renda.

Não pague o mínimo, deixe o cartão ser bloqueado

Se você não resistiu aos impulsos de consumo e acabou exagerando nas compras pelo cartão de crédito e agora não sabe mais como pagar, não pague o valor mínimo, não entre no crédito rotativo, principalmente se você tem histórico de ficar pagando o valor mínimo por muitos meses até quebrar de vez. Se é para quebrar que isto ocorra rapidamente e não fique se arrastando por muito tempo. No caso de uso compulsivo do cartão o melhor que você pode fazer é não pagar a dívida logo no primeiro mês

para que a operadora possa cancelar o seu cartão. Nas duas situações você terá que pagar juros, sendo que ao não pagar nada para a operadora o seu cartão será bloqueado rapidamente e você não terá mais nenhuma chance de aumentar sua dívida nos meses seguintes. Você rapidamente vai se conscientizar que passa por um problema e terá que enfrentá-lo de frente. Pagar o mínimo do cartão por muitos e muitos meses significa empurrar o problema financeiro com a barriga, adiar o confronto com a realidade.

Programa de pontos e milhagem

Você pode recuperar uma pequena parte do dinheiro que paga a mais para o comerciante quando compra com cartão através dos programas de ponto. Aqueles pontos que você acumula é uma migalha perto dos lucros que as administradoras conseguem obter com as suas compras. Estas migalhas no final de 1 ano utilizando cartões de crédito podem se transformar em passagens aéreas e outros prêmios. Em 2013 o total devolvido para os consumidores em forma de pontos em programas de recompensa foi de R$ 2,4 bilhões.

Você só precisa tomar cuidado com algumas armadilhas.

1. Não compre produtos e serviços que não precisa só para acumular pontos. Isto não faz nenhum sentido.

2. Não empreste seu cartão para amigos e parentes com objetivo de obter pontos. É comum as pessoas mais próximas prometerem pagar e depois descumprir.

3. Cuidado para não trocar de marcas de produtos e de lojas para obter mais pontos quando elas cobram preços mais caros que a concorrência. Na maioria das vezes não compensa pagar mais caro para obter pontos.

4. Não troque o desconto que o comerciante pode oferecer no pagamento à vista pelo pagamento em cartão só para conseguir mais ponto, na maioria das vezes não compensa.

5. Não deixe que o sistema de recompensa do cartão de crédito modifique seu comportamento de consumo levando você a gastar mais com o que não precisa.

Enganação da compra parcelada

Por incrível que pareça existem pessoas que compram no cartão de crédito com a falsa sensação de que estão levando um produto para casa sem gastar nada. Existem estudos que mostram que a "dor" ou o "sentimento de culpa" durante a compra de um produto usando o cartão é menor se comparado com a compra usando dinheiro. Estas pesquisas compravam que você tem mais coragem e prazer comprando um produto de R$ 1.000,00 usando cartão de crédito do que contando 20 notas de R$ 50,00 antes de entregar para o caixa da loja.

Retirar os R$ 1.000,00 da carteira, contar o dinheiro e entregar para a loja produz um sentimento de perda. Antes sua carteira estava cheia com 20 notas de R$ 50,00 e agora você sairá da loja com a carteira totalmente vazia.

Já quando você usa o cartão de crédito, não passa por este sentimento de perda. O cartão sai da sua carteira e volta para ela da forma que saiu. Você não viu evidencias físicas de uma perda de dinheiro. O que os olhos não podem ver o coração não sente. Você realmente precisa sentir a dor do dinheiro saindo das suas mãos.

Ai entra a educação. Você precisa desenvolver a percepção de que o cartão de crédito é uma máquina de destruição da sua renda futura. Se você não tem dinheiro, você realmente não tem dinheiro. O cartão de crédito funciona como uma máquina de teletransporte da sua renda futura. Ele permite que você gaste hoje aquele dinheiro que ainda não recebeu. É como comer os ovos que ainda não saíram da galinha. A dor que você sentiria pagando à vista só sentirá no futuro quando a fatura chegar.

Como já falei, temos o problema de não nos importarmos muito com a dor ou prazer futuro.

As pessoas precisam mudar a forma como olham para um cartão de crédito. Ele não deve ser visto como um realizador de sonhos, um produtor de satisfação imediata.

Ele deve ser visto como uma arma perigosa que se não for utilizada da forma correta pode gerar enormes prejuízos e sofrimentos.

Quebre seu cartão de crédito

Se você anda sofrendo com os problemas que os seus cartões de crédito estão gerando, não pense duas vezes. Quebre seus cartões, você não precisa de problemas na sua vida. Não tenha dúvida que os seus pais e seus avós tinham menos problemas financeiros pelo fato de só gastarem aquilo que ganham. O cartão de crédito permite que você gaste aquilo que não tem quando é mal usado. Se você não consegue tirar proveito do mesmo, quebre o cartão como medida de emergência.

Cartão de crédito é como escova de dente

Você emprestaria sua escova de dente para seus melhores amigos e parentes caso eles pedissem sua escova emprestada? Eu acredito que ninguém emprestaria. Com cartão de crédito é exatamente a mesma coisa. Não empreste seu cartão de crédito para ninguém e evite muitos problemas. Se você perder um amigo por causa disso, fique feliz, sua amizade com esta pessoa não tinha muito valor. E isso também vale para seus parentes. Você não é obrigado a usar o seu crédito para comprar nada para ninguém.

E amigo de verdade não incomoda o outro pedindo cartão emprestado. Se você enfrentar algum problema por ter respondido um "NÃO" se conforme, esse problema vai passar

com o tempo. Já se você entrar em uma dívida de cartão de crédito o problema será enorme e não se resolverá com facilidade. Dizer não, não dói.

Débito é melhor que crédito

O cartão de débito permite que você gaste só aquilo que você tem. Quando acaba o dinheiro da sua conta-corrente você fica impedido de gastar o seu salário do mês seguinte. E no futuro você vai se sentir mais feliz recebendo seu salário inteiro, sem precisar pagar dívidas do passado.

Você não precisa de vários cartões. Já vi pessoas que tinham mais de 20 cartões de crédito diferentes. Você não precisa disso. Concentre todas as suas despesas em apenas um cartão de crédito para acumular seus pontos. Existem pessoas que possuem 2 cartões. Um cartão possui um limite maior, normalmente ele é oferecido pelo banco onde você recebe seu salário ou rendimentos.

O outro cartão possui um limite bem pequeno. Prefira estes cartões de limite baixo para fazer compras no seu cotidiano e pela internet. Se este cartão for clonado o estrago será pequeno já que ele terá um limite pequeno. Já o cartão de limite maior você deixa guardado na sua casa para compras mais caras que forem programadas como viagens, eletrodomésticos, etc.

Como cancelar a anuidade do seu cartão de crédito:

Assista este vídeo do Seiiti Arata, ele é autor de alguns cursos muito interessantes como o curso de Produtividade Ninja. Ele ensina uma técnica para negociar a redução ou o cancelamento da sua taxa de anuidade.

Tutorial: como cancelar as taxas de bancos e cartão

https://www.youtube.com/watch?v=6ci_pcFlXbQ

Conclusão:

Cartão de crédito não é brinquedo. Não é símbolo de status. Cartão de crédito não faz parte da sua renda mensal. Cartão de crédito não propicia momentos de prazer e felicidade como mostra o comercial, felicidade também era prometida pelos comerciais de cigarro e ainda são oferecidas pelos comerciais de bebidas alcoólicas.

Administradores de cartão de crédito e bancos não são seus amigos, não querem o seu bem e nem o bem da sua família. A única coisa que eles querem é o seu dinheiro, embora não queiram que você perceba isto claramente. Se você usa cartão de crédito, uma parte do seu salário já fica com as administradoras de cartão pelo fato dos comerciantes embutirem os custos do cartão no preço de todos os produtos.

Até as pessoas que não possuem cartão de crédito pagam mais caro já que em muitos estados a lei proíbe o comerciante de cobrar preços menores para pagamento em dinheiro.

Existe uma queda de braço entre representantes do comércio e administradoras de cartão com relação a este assunto.

O cartão de crédito é como aquele abutre que espera calmamente sua vítima sucumbir para se aproveitar da situação. No menor deslize, no pequeno descontrole, no pequeno esquecimento no dia de pagar a fatura, o seu cartão de crédito está ali, no seu bolso, do seu lado, de prontidão, pronto para cobrar taxas de juros de quase 300% ao ano.

Tenha medo do seu cartão de crédito e não amor por ele. Use o cartão com cuidado. Quando a situação financeira apertar, prefira fazer um empréstimo pessoal. Busque opções de crédito mais baratas. Você não vai precisar se esforçar muito. Toda as opções são mais baratas que os juros do cartão de crédito.

Fan Page: https://www.facebook.com/Acessibilidade-em-Foco-1728644177408135/?refid=12

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#21. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

* 11/11/2016 11:31, Vanildo Vargas escreveu:

>      Olá senhores diretores do Jornal Contraponto.

>      Eu gostei da manchete sobre os óculos ultrassônicos. E desejo saber

> se é possível obter um e-mail para saber se esse aparelho já está sendo

> desenvolvido comercialmente, ou se tem alguma lista que se possa fazer

> parte para que isso aconteça.

>      Outra pergunta é sobre a lista de tecnologia; o qual tem o e-mail

> para participação no fim desse Jornal. O que desejo saber é se qualquer

> pessoa pode participar dessa lista, mesmo que a pessoa seja leiga no que

> tanje tecnologia?

>      Por agora agradeço por sua atenção.

>       Vanildo Vargas.

***

Salve,

1. Pesquise no Google sobre os óculos, provavelmente, você encontrará mais informações.

2. Qual lista você refere, a lista da escola virtual? Caso positivo, qualquer pessoa pode participar basta pedir sua inscrição, que faço.

Valdenito de Souza - redator

- - - 

* 14/11/2016 13:21, Onofra Ferreira dos Santos escreveu:

> Amigos quero aqui deixar meu abraço aos amigos que trabalharam na

> transmissão do encontro de dosvox. Muito bom, trabalho limpo e com muita

> seriedade e amor...

>

> Abração e mais uma vez, parabéns!

>

*** 

Salve Onofra,

Obrigado amiga, procuramos dar o melhor de nós.

Foram três dias, exigiram muito de nossa equipe.

No primeiro dia, chegamos as 14 horas e saímos depois das 22 horas.

No segundo e terceiro dia, Chegávamos às 08:30 e saíamos as 21 horas.

Demos o melhor de nós claro, de acordo com nossa possibilidade, em prol do nosso segmento.

Repasso seu apoio a toda equipe.

Valdenito de Souza - Redator

Em 15/11/2016 12:24, Regivaldo Figueiredo escreveu:

> Eu também não poderia deixar de me juntar aos amigos e parabenizar

> entusiasticamente, a equipe da Rádio Contraponto. Graças a excelente

> transmissão da nossa Contraponto, eu me senti como se estivesse no

> evento. Aqui em casa, eu e a Val assistimos tudo, ou quase tudo. No

> primeiro dia, liguei para meu amigo Marquinho e dei-lhe meus parabéns

> extensivo a toda equipe, naturalmente. Foi realmente, como se

> estivéssemos no décimo nono encontro Dosvox. Não deixamos de ouvir nada,

> exceto uma ou outra interrupção aqui e ali, coisas da internet. Quero

> também louvar com igual entusiasmo, as excelentes entrevistas feitas

> pelo Marquinho, entre as palestras. Ficaram incrivelmente boas. Há que

> se ressaltar a qualidade do áudio. A gente ficava sentado aqui no sofá,

> tomando uma cervejinha e curtindo o "som mais claro da web." Ao menos no

> domingo de manhã, foi assim. Fico feliz. Feliz e orgulhoso em de uma

> certa maneira, fazer parte desse grupo maravilhoso. Queria ter escrito

> antes. Mas, ontem saímos o dia inteiro para aproveitar o ponto

> facultativo da dona Valdira.

> Parabéns Rádio Contraponto!

***

Equipe RC agradece sensibilizada.

Valdenito de Souza - redação

Em 14/11/2016 13:43, Vitor Alberto escreveu:

 Eu tinha certeza que a equipe da ´Rádio Contraponto, com Valdenito, Marcos Rangel, Gera e José Carlos teriam pleno êxito em seu trabalho e a Onofra confirmou esse fato. Parabéns a toda a equipe.

***

Em nome da equipe da RC, agradecemos.

Valdenito de Souza - redação

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
